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WEBINAR DA CRIMINOLOGIA FEMINISTA AO PROCESSO PENAL FEMINISTA: NOVAS 
EPISTEMOLOGIAS PARA UMA VIDA LIVRE DE VIOLÊNCIA

O Webinar “Da Criminologia Feminista ao Processo Pe-

nal Feminista: novas epistemologias para uma vida livre 

de violência” enriqueceu a programação da XIX Semana 

da Justiça Pela Paz em Casa, no dia 25 de novembro. A 

transmissão foi ao vivo pelo canal do TJDFT no YouTube. 

A Juíza Luciana Lopes Rocha, titular do Juizado de Violên-

cia Doméstica e Familiar de Taguatinga e coordenadora 

do Núcleo Judiciário da Mulher – NJM/TJDFT, fez a me-

diação da palestra, que teve como convidada a advogada 

criminalista especialista em direitos das mulheres e pro-

fessora Doutora Soraia da Rosa Mendes, Pós-Doutora 

em Teorias Jurídicas Contemporâneas pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, consultora da Comis-

são Nacional de Direitos Humanos e da Comissão Especial 

de Proteção dos Direitos dos Povos Indígenas, ambas do 

Conselho Federal da OAB e autora dos livros Criminologia 
Feminista: novos paradigmas; Processo Penal Feminista; e 
Pacote Anticrime: comentários críticos à Lei 13.964/2019. 

O objetivo do Webinar foi impulsionar novas práticas do 

sistema de justiça em relação à violência contra mulheres 

e meninas, a partir da apresentação do percurso teórico 

entre a criminologia feminista até o processo penal femi-

nista. Além disso, proporcionou aos participantes uma vi-

são panorâmica do quadro teórico das ciências criminais, 

a fim de possibilitar a prática cotidiana do trabalho rela-

cionado à violência de gênero.
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 » O vídeo está disponível no Canal do TJDFT no YouTube (https://www.
youtube.com/watch?v=1AEmOdJCrFM) e, até o momento, possui 
367 visualizações. 
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CURSO O PAPEL DE OFICIAIS DE JUSTIÇA NO ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA E FAMILIAR CONTRA AS MULHERES

O curso "O papel de oficiais de Justiça no enfrentamento 

à violência doméstica e familiar contra as mulheres" foi 

ministrado pelas Juízas coordenadoras do NJM, Fabrizia-

ne Stellet, Gislaine Carneiro, Luciana Lopes Rocha, e pelo 

assistente social Marcos Francisco de Souza, coordena-

dor do Centro Judiciário da Mulher – CJM Polo Oeste, aos 

servidores do TJDFT.

O curso contou com a participação de 50 inscritos. O even-

to foi realizado no formato virtual.
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O livro virtual Maria da Penha vai à Escola - abordagem 

técnica das situações de violência sexual, produzido pelas 

magistradas, magistrados, servidoras e servidores que 

atuam com a temática da violência doméstica e familiar 

contra as mulheres, vinculados àquela unidade, bem 

como profissionais especializados na temática, foi publi-

cado no dia 10 de dezembro na página do NJM/TJDFT.

A publicação on-line aborda a questão de gênero como 

uma das causas da violência sexual contra crianças e ado-

lescentes e tem como objetivo servir de instrumento para o 

enfrentamento a esse tipo de violência, analisando-o em sua 

complexidade. A obra também ressalta quão intensas são as 

consequências das violências sexuais sofridas e quanto elas 

violam os direitos humanos fundamentais. Além disso, rati-

fica a importância da formalização das denúncias, a fim de 

trazer para o sistema de justiça e policiamento o aprimora-

mento de mecanismos que impeçam a ação dos agressores.

Os organizadores do material destacam a necessidade de 

se multiplicar tais informações nas escolas, como forma 

de prevenir e tratar agravos resultantes da violência. A 

ação se propõe a fortalecer a rede protetiva de meninas e 

mulheres em toda a sociedade.

De acordo com a 2ª Vice-Presidente do TJDFT, Desembarga-

dora Sandra De Santis, "A violência sexual contra crianças e 

adolescentes é assunto de primeira ordem em nossa sociedade, 

a quem não é mais dado o direito de cerrar os olhos para tão 

dolorosos fatos. Precisamos vencer a cultura do silêncio, inclusi-

ve nos lares, sem qualquer tipo de preconceito com as vítimas.  

Contra as trevas da ignorância, impõe-se a luz da educação. E 

cabe a nós dar o primeiro passo, como profissionais, respon-

sáveis e cidadãos com capacidade de construir uma realidade 

mais favorável e próspera para nossas crianças e adolescentes".

O livro reúne temas como os 30 anos dos marcos legais de pro-

teção aos direitos de crianças e adolescentes; violência sexual 

intrafamiliar; depoimento especial e escuta especializada; o 

Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente; e 

a atuação da Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente 

– DPCA. A segunda parte da publicação explora o conteúdo dos 

cursos que são ministrados para profissionais da educação e 

da rede de proteção, ao longo de todo o ano, por magistrados, 

magistradas, servidores e parceiros do NJM/TJDFT.

Segue link para acessar a obra: https://www.tjdft.jus.br/in-

formacoes/cidadania/centro-judiciario-mulher/documentos-

-e-links/arquivos/livro-mpve-abordagem-tecnica-das-situa-

coes-de-violencia-sexual-versao-final-em-09-12-2021.pdf

LANÇAMENTO O LIVRO VIRTUAL MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA - ABORDAGEM 
TÉCNICA DAS SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA SEXUAL
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LANÇAMENTO DE FLASH CARDS

Os flash cards sobre violência sexual contra crianças e adolescentes foram criados para divulgação nas redes sociais 

oficiais do TJDFT com objetivo de informar e conscientizar o maior número de pessoas possível.

A primeira publicação no Instagram ocorreu no dia 10 de dezembro e apresentou a questão “Por que falar sobre violência 

sexual contra crianças e adolescentes?

A segunda publicação na rede social ocorreu no dia 13 de dezembro e apresenta o percentual de casos de violência sexual 

praticados em ambientes domésticos e o perfil do abusador, além de apresentar alguns exemplos de violência de gênero. 

A próxima publicação aborda a prevenção deste tipo de violência e informa quais canais de comunicação podem ser 

utilizados para denunciar um abuso. 
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MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA

O NJM por meio do programa Maria da Penha Vai à Escola 

realizou uma série de palestras para instituições da rede 

pública de ensino do Distrito Federal. Na tabela a seguir 

registramos as informações da programação. Algumas 

palestras adotaram o formato presencial a pedido das 

instituições, observando os protocolos de segurança em 

vigor. Foram alcançadas mais de 300 pessoas.

Data CRE Instituição Público Tema Palestrante Presentes

16/11/2021 CRE Gama
Escola Classe 15 do 
Gama

Profissionais Lei Maria da Penha João Wesley 60

17/11/2021 CRE Plano Piloto EC 416 Sul Profissionais Lei Maria da Penha João Wesley 30

24/11/2021 Asa Norte Casa de Ismael Estudantes
Violência de gênero 
contra mulheres e 
Lei Maria da Penha

Thalita 81

24/11/2021 CRE Ceilândia
Escola Classe 62 de 
Ceilândia

Profissionais 

Escuta especializada 
em situações de vio-
lência sexual – o pa-
pel da escola

Miguel 17

24/11/2021
CRE Ceilândia e  
Lago Sul

EC 47 de Ceilândia 
e  Instituto Educacio-
nal São Judas Tadeu

Profissionais 
violência de gênero 
contra mulheres e 
Lei Maria da Penha

Marcos Francisco 26

24/11/2021 CRE Santa Maria
CEF 403 - Santa Ma-
ria - DF

Familiares e/
ou responsá-
veis

violência de gênero 
contra mulheres e 
Lei Maria da Penha

Sandra Quezado 60

25/11/2021 CRE Ceilândia EC 12 de Ceilandia Profissionais 

Escuta especializada 
em situações de vio-
lência sexual – o pa-
pel da escola

Miguel 11

26/11/2021 Santa Maria

OAPNB Centro de 
Convivência e Edu-
cação Infantil Maria 
Mãe da Providência 

Profissionais 

Escuta especializada 
em situações de vio-
lência sexual – o pa-
pel da escola

Miguel 19
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em parceria com os 

Tribunais de Justiça, promoveu, a partir de 22 de novem-

bro, a 19ª edição da Semana Justiça pela Paz em Casa – 

terceira edição de 2021. Com os objetivos de aumentar a 

efetividade na aplicação da Lei Maria da Penha e agilizar 

o andamento de processos sobre violência de gênero, o 

evento foi realizado até dia 26/11/2021.

Este ano, a Semana apresenta uma nova ferramenta: o 

Protocolo de Julgamento com Perspectiva de Gênero. O 

documento, além de explicar conceitos, apresentar casos 

e um passo a passo sobre possível parcialidade de julga-

mentos, resultante do machismo estrutural, traz orienta-

ções com métodos analíticos que incorporam a categoria 

do gênero na análise das questões litigiosas.

O programa é adotado por todos os estados, que se em-

penharão para julgar a maior quantidade de processos 

sobre a temática. Além de outros esforços, a Semana pro-

move ações interdisciplinares que buscam dar visibilidade 

ao tema e sensibilizar a sociedade para a realidade de 

violência que as mulheres brasileiras enfrentam. 

Nessa perspectiva, o TJDFT, por meio do Núcleo Judiciá-

rio da Mulher - NJM, mobiliza diversos serviços que tem 

por objetivo atingir a população em geral e os profissio-

nais das diversas áreas de atuação.

Destacam-se ainda os esforços despendidos pelos Jui-

zados de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher 

para atendimento as situações que chegam ao sistema 

de justiça. Combater a violência doméstica contra as mu-

lheres tem sido uma das prioridades do Poder Judiciário, 

e o cumprimento da Lei Maria da Penha (Lei n. 11.340, 

de 2006), um de seus maiores desafios. Nesse sentido, 

a Campanha Justiça pela Paz em Casa tem contribuído 
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para o êxito das ações de combate à violência contra as 

mulheres no âmbito do Judiciário.

Portanto, o empenho centralizado nas ações realizadas na 

XIX Semana da Justiça pela Paz em Casa, cooperaram 

para a concretização e expansão de atividades pertinen-

tes à temática da violência contra as mulheres, tanto pelo 

sistema de Justiça quanto por outras instituições inte-

grantes da Rede de Proteção às Mulheres.



ENDEREÇO 
 Fórum Hugo Auler – Circunscrição Judiciária do Núcleo Bandeirante 
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